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Jorge Eduardo promete esquentar ainda mais a CPI da Asefe com a entrega de documentos "bombásticos" 

riMais provas do rombo na Asefe 
gDIRETOR..FINANCEIRO, JORGE EDUARDO MIRANDA, ENTREGA HOJE À CPI DOCUMENTOS 
•ccQUE COMPROVAM A SAÍDA DE R$ 3 MILHÕES DOS COFRES DA ENTIDADE SEM REGISTRO CONTÁBIL 

co Fãbio Pozzebom Arquivo 
Vanessa Cordeiro 

O diretor-financeiro da 
Associação de As-
sistência aos Servi- 

dores da Fundação Educa-
cional (Asefe), Jorge Eduardo 
Miranda, entrega, hoje, à CPI 
'da Câmara Legislativa uma 
série de documentos que 
comprovam a saída de R$ 3 
milhões da entidade sem o 
registro contábil. "É dinheiro 
'que saiu da associação mas 
não tem nenhum registro de 
sua saída", explica Jorge. 

De acordo com as pa-
lavras dele, eSSa doeume'ti  ' 
tação é "bombástica". Metade 
dela é composta por ordens 
de pagamentos não reg-
istradas na contabilidade da 
Asefe. "Isso prova que mais 
de R$ 3 milhões deixaram a 
Asefe sem comprovação fis-
cal", justifica Marcos Pato, 
ex-diretor do Sindicato dos 
Professores (Sinpro). "Muitas 
empresas e nomes estão en-
tre os beneficiários". 

A entrega será feita ao re-
lator da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito da Câmara 
Legislativa que investiga o 
caso, deputado distrital 
Odilon Aires (PMDB). "Não 
posso julgar nenhum docu-
mento que ainda não chegou 
às minhas mãos", despista o 
deputado. "Só posso fazer 
análises em cima de provas. 
Receberei os documentos e 
os encaminharei para os téc-
nicos da área contábil que 
estão acompanhando o tra-
balho da CPI. Só depois de  

analisá-los poderei emitir al-
guma opinião". 

Mas a expectativa é a de 
que essa documentação revele 
onde o dinheiro foi parar. E se 
o destino foi mesmo a cam-
panha de políticos da esquer-
da, como o ex-diretor finan-
ceiro da entidade, Firmino 
Nascimento Neto (PPS), acusa 
em fita de VHS gravada pelo 
sindicalista Marcos Pato. O 
depoimento de Firmino foi re- 

marcado para o dia 5 de agos-
to e é um dos mais esperados. 

Na fita gravada pelo ex-di-
retor do Sinpro, Firmino 
aparece conversando com o 
sindicalista, bem à vontade, 
na sua casa. Durante o bate-
papo, ele cita que políticos da 
esquerda foram beneficiados 
com dinheiro desviado da 
Asefe, em 1998, para o finan-
ciamento de suas campan-
has. Como beneficiários do  

esquema, ele cita os deputa-
dos distritais Wasny de Roure 
(PT) e Lúcia Carvalho (PT), o 
deputado federal Agnelo 
Queiroz (PCdoB), o ex-gover-
nador Cristovam Buarque 
(PT), o ex-deputado federal 
Chico Vigilante (PT) e os der-
rotados para a Câmara Le-
gislativa José Eudes (PT), 
Trajano Jardim (PCB) 

A CPI da Asefe não vai in-
terrogar ninguém oficialmente  

durante o recesso da Câmara 
Legislativa, mas continuará 
analisando os documentos já 
recebidos e angariando mais 
provas sobre o caso. A 1 4  DP, 
que também investiga o caso, 
vai continuar ouvindo ex-fun-
cionários e ex-fornecedores da 
entidade durante esse perío-
do. "Quando o delegado achar 
relevante para o trabalho da 
CPI, ele nos passará có,Va 
desses depoimentos". 


